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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Filho de Eugênio Rigon e Luiza Bolzan Rigon, Leo Antão Rigon nasceu na então Colônia de Jaguari, localizada na região centro-oeste do Rio Grande do Sul, em 16 de janeiro de 1938.
Leo Antão Rigon integrou a quarta geração na linha de descendência de Luigi Bolzan, nascido na região de Treviso, Vêneto, Itália, e cujo filho, Giácomo Bolzan, avô de Leo Antão Rigon, saiu do porto de Gênova em 30 de março de 1887 e chegou a Jaguari em 14 de setembro de 1888, após um período de pouco mais de um ano morando no Rio de Janeiro.
Luiza Bolzan Rigon, a prestimosa mãe de Leo Antão Rigon, foi uma exemplar dona de casa e incansável colaboradora do marido, o qual, além de dentista, foi vereador em Jaguari no ano de 1947, ocasião da primeira constituinte daquele município, presidindo a instalação da Câmara Municipal de Jaguari.
Eugênio Rigon sempre foi motivo de orgulho e inspiração para o filho Leo Antão Rigon e para os seus irmãos Nercy, Neuza, Delir, Walter, Valtair, Edilce, Maria Inês e Tereza.
Leo Antão Rigon, o menino resmungão, como sua mãe o chamava, ganhou rumo cedo. Primeiro, foi estudar em Fontana Freda, onde ainda permanecia protegido pelos “nonos” da família Bolzan. Mais tarde, em 1950, embarcou em um trem com destino a Porto Alegre, para estudar na Escola Técnica Agrícola de Viamão.
A vida na Capital não foi fácil, os recursos financeiros eram escassos, e a saudade de Jaguari era driblada entre um passeio e outro ao Bairro Centro Histórico de Porto Alegre, sempre na companhia de bons amigos e dos irmãos mais velhos.
Passados alguns anos, Leo Antão Rigon casou-se em primeiras núpcias com Mirian Paredes, de cuja união nasceram os filhos Alexandre e Marcelo. Porém, quis o destino que sua esposa viesse a falecer, deixando-o viúvo prematuramente.
Leo Antão Rigon era homem digno, encantador, ex-atleta e remador laureado do Clube Regatas União, e não tardou em encontrar uma nova companheira, a qual lhe arrebatou o coração, e veio a se casar em segundas núpcias com Enilda Natush Bauer, com quem teve os filhos Ângelo e Francisco.
Era um marido exemplar e um pai amoroso. Do alto dos seus 1,90 metros, não se envergonhava de rolar lágrimas, em público, pela saudade dos filhos que moravam fora do Estado do Rio Grande do Sul.
Em sua vida profissional, teve sempre empenho e dedicação. Trabalhou na área administrativa do Colégio Estadual Protásio Alves e na empresa Bojunga Dias. Fez o curso de corretor de imóveis, que o habilitou para a profissão e o levou a fundar a empresa L.A.R. Imóveis, em que exerceu o cargo de Diretor, em companhia dos filhos Ângelo e Francisco. Lá, trabalhou até o final de sua vida.
Estudou na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), na qual, orgulhosamente, em 1981, concluiu o curso de direito.
Leo Antão Rigon era um homem religioso e engajado nas questões sociais. Integrou o grupo de casais da Igreja Nossa Senhora Medianeira e, no mercado imobiliário, ocupou vários cargos em entidades de classe. Exerceu o cargo de Diretor no Conselho Regional de Corretores de Imóveis, na Associação Gaúcha de Empresas do Mercado Imobiliário e no Sindicato da Habitação.
Muitas características podem ser destacadas na vida de Leo Antão Rigon. Mas, sem dúvida, sua maior empolgação sempre foi a sua cidade natal. Tanto era seu amor por sua terra que presidiu a Associação dos Amigos de Jaguari, entidade com sede em Porto Alegre.
O jornalista Dorotéo Fagundes, em sua crônica Por que Parece que os Homens Bons Morrem Primeiro que os Maus?, relata como Leo Antão Rigon apresentou-se em seu programa dominical na Rádio Gaúcha, pedindo, de forma humilde, porém firme e franca, a oportunidade de divulgar Jaguari:
[...] fato que me inspira contar que, há mais ou menos três anos, visitou-me, no escritório, um sujeito alto, forte, de traço gringo, aparentando sessenta anos, alegre, falante, simples, olhar profundo, transparecendo sinceridade, pedindo para me entregar alguns produtos coloniais. Confesso que, no primeiro momento, cheguei a pensar tratar-se de mais alguém só interessado em promoção pessoal. Mas, dando rédeas à prosa do visitante, logo vi que não se tratava de mera vaidade, mas, sim, de alguém que queria promover seu pago, quando exclamou: ‘Che, há muito ouço esse programa e não perco nada. E, agora que assumiste o comando, alterando a programação, falando mais dos nossos municípios, venho aqui te pedir uma gentileza, trazendo alguns regalos. Claro que os regalos são pretextos para dizer do meu Jaguari! Assim, tenho para ti e teus companheiros, uns presentes produzidos lá: vinho, canha, vinagre e doce para vocês colocarem na mala de garupa e divulgarem minha cidade’. Vendo o tom de sinceridade daquele homenzarrão, que mais tarde minha mulher e os demais ratificaram, afirmei que, no domingo seguinte, colocaríamos na mala de garupa os produtos de Jaguari. Dito e feito! Assim, semanalmente, aquele senhor passou a nos presentear com coisas da sua terra, só para ouvir falar dela.

Após uma vida de intenso trabalho, de dedicação familiar e de ativismo social, Leo Antão Rigon faleceu no dia 20 de março de 2006, aos 68 anos.
Sala das Sessões, 07 de abril de 2017.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua Leo Antão Rigon o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Quarenta e Seis, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro.
Art. 1º  Fica denominado Rua Leo Antão Rigon o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Quarenta e Seis, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Empresário e pai de família exemplar.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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